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Assim e que Vida e aventuras da trovadora Beatriz segundo 0 
testemunho de sua menestrel Laura pode ser considerado um meta-
romance feminista: tendo corno referencial 0 Realismo Socialista, eIe nao 
s6 incorpora, corno tambem elabora, em reflexoes poetol6gicas, a esteti-
ca da modernidade, ate mesmo 0 momente p6s-moderno. A subversao 
do canon literario se faz visfvel na poetica de ruptura que segue - ruptura 
pelo humor, pela ironia, pelo estranhamento, pela metapoesia. Feminismo 
e modernidade, num livro que e um convite 11. leitura. 
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A  ICONOCLASTIA  DA  NAT,UREZA: 
Ecos  DO  EXPRESSIONISMO  NA  LITERATURA  ALEMA  DOS 
ANOS  80 
Celeste H.  M. Ribeiro de Sousa* 
Abstract: In expressionist poetry we can detect a first major rupture in the relations 
between man and nature. In expressionist poems such as Weitende (The end cf  the 
warld) by Jakob van Hoddis, we can read and see the fear and distrust efman in face 
cf the progress that the industrial revolution has  brought. 
The theme of the destruction of nature in our days caused by modern/post-modern 
tecnology may be also read  and seen in  Gennan literature of the eighties. as  for 
example in  the poems of Sarah Kirsch,  in  which she shows concrete landscapes, 
poisoned rivers, forests and air. 
Zusammenfassung: In der expressionistischen Lyrik kann man einen ersten großen 
Bruch  in  den  Beziehungen  zwischen  Mensch  und  Natur  beobachten.  In 
expressionistischen Gedichten, wie z. B. in Weitende yonJakob van Hoddis, werden 
die menschliche Angst und das Mißtrauen vor dem von der industnellen Revolution 
, gebrachten  Forts,chritt  auf eine schockierende Weise,  d.h.  durch  apokalyptische 
Bilder, ausgedrückt. 
Diese Thematik der,Naturzerstärung wird in de:n 80er Jahren auf eine emphatische 
Weise wiederaufgenommen. Es handelt sich jetzt um eine Naturzerstörung durch 
die moderne, oder besser: post-moderne, Technolo'gie, d.h. um einen zweiten großen 
Bruch in den Beziehungen zwischen Mensch und Natur. Unter anderen Sarah Kirsch 
widmet sich der  Aufgabe,  die  beschädfgte  Welt  yon  heute,  d.h.  die  betonierte 
Landschaft,  die  vergifteten  Wälder,  Flüsse,  und die Verschmutzung der Luft,  in 
Gedichten zu gestalten. 
Palavras-chave: L{rica da natureza; Expressionismo; Lyrik der beschädigten Welt 
(Lfrica do mundo degradado); Jakob van Hoddis; Sarah Kirsch. 
A natureza e um fcone, uma imagem, que perpassa toda a  literatura. 
Poderfamos dizer que, ate 0  come~o  do seculo XX na Alemanha, a natu-
*  A autora 6 professara da Departamenta de Letras Modemas, Area de Alemäo, da USP. 
Pandaemoni~m  Germanicu~.  n. 1  ~ p. 67-76, 1997 reza evoca quase sempre uma vida simples, saudavel, feliz. A natureza e, 
por excelencia, 0 refUgio do homern. 
A primeira grande agressäo a este feone e mostrada pelos expres-
sionistas atraves de suas visoes e figura90es da civiliza9äo. Veja-se 0 po-
ema de August Stramm "Patrouille" de 1915: 
Patrouille 
Die Steine feinden 
Fenster grinst Verrat 
Äste wtlrgen 
Berge Sträucher blättern 
raschlig 
Gellen 
Tod. 
Patrulha 
As pedras inimizam 
Janela arreganha trah;äo 
Troncos estrangulam 
Mootes  arbustos  resfolham 
sussurrantemente 
Berram 
Marte. 
(Trad. de Joäo Barrenta) 
A natureza esta em pe de guerra. 
Estamos no auge do imperialismo alemäo, na epoca de Guilherrne 
II, numa fase de franco desenvolvimento economico, com a Revolu9äo 
Industrial se desdobrando a tode 0 vapor, produzindo, entre outras coi-
sas, arrnamento de tode 0 tipo, num convivio estranho e, ao mesmo tem-
po orgulhoso e agressivo, entre capitalismo e militarismo, ou seja, entre 
burguesia e absolutismo, sufocando os ideais social-democräticos culti-
vados pelas massas trabalhadoras. 
Os escritores expressionistas, fIlhos da burguesia, educados de modo 
conservador e idealista, säo os primeiros a sentirem a ruptura entre 0 
munda alienado, xen6fobo, em que vivem e 0 munda que reverbera asua 
volta: um mundo de trabalhadores que sofrem todas as conseqüencias e 
desdobramentos danosos da Revolu9äo Industrial. Percebem 0 quanto a 
burguesiacega e os militares beligerantes se preparam para uma explosäo 
de poder que vira a ser a eclosäo da Primeira Guerra Mundia!. Estes 
poetas reagem a este estado de coisas, näo por via polftica, mas atraves 
da literatura. Pensam poder, desta forrna, chamar a aten9äo, despertar as 
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c1asses dominantes para as miserias que 0 progresso acarreta consigo. E 
o que faz Jakob van Hoddisja em 1911 com 0 poema "Weitende": 
Weitende  Firn d~  munda 
Dem Bürger fliegt vom spitzen Kopf der Hut,  VQa 0 chapeu ao bicocefalo burgues. 
In allen Lüften hallt es wie Geschrei, 
Dachdecker stUrzen ab und gehn entzwei 
Os ares enchem-se de gritos e rumores. 
Desintegrando-se, caeffi telhadores. 
Und an den Küsten -liest man - steigt die Flut.  E - segundo as not{cias - sobem as mares. 
Der Sturm ist da, die wilden Meere hupfen 
An Land, um dicke Dämme zu zerdrücken. 
Chegou atempestade, mares irados saltiram 
Para terra: esmagar diques e  sua intenc;:ao. 
Die meisten Menschen haben einen Schnupfen.  Ern quase toda aparte grassa constipac;:äo. 
Die Eisenbahnen fallen von den Brilcken.  Das pontes os comb6ios se precipitam. 
(Trad. de loao Barrento) 
o tftulo deste poema associa-se de imediato ao Apocalipse de Joäo. 
Neste Iivro, 0 profeta descreve metaforicae simbolicamente visoes que 
teve sobre 0 mundo e  sobre a humanidade. Muitas delas, reunidas na 
ultima parte da obra, dizem respeito ao firn do milenio, quando 0 setimo 
selo e aberto, ou seja, a epoca em que nos encontramos. Portanto, 0 
profeta, anuncia 0 futuro hä 2 mil anos atras. E näo se trata de um futuro, 
ora presentificado, muito animador: as visoes säo de sofrimento e de des-
trui9äo ate a conquista da N  ova Jerusalem. 
Ao provocar esta associa9äo, 0 poeta Jakob van Hoddis tambern 
se coloca no lugar do profeta que configura sua visäo apocalfptica em 
forrna de poema. Mas 0 que 0 poeta revela? A sua visäo näo tem nada de 
mitico e sim de social: na primeira estrofe trata da burguesia e do proleta-
riado; na segunda do embate entre a natureza e a civiliza9äo. A visäo do 
poeta, 11 semelhan9a da do profeta Joäo, e, porem, tambern de aniquila-
menta: primeiro voa 0 chapeu ao bicocefalo burgues. Ora 0 fato de voar 
o chapeu da cabe9a, implica na desestrutura9äo de um modele canonico 
de vestir que e tra90 distintivo da burguesia. Ao ficar sem chapeu, levado 
pelo vento, vale dizer pela natureza, perde, portanto, um pouco de sua 
identidade. E esta burguesia representada por sinedoque atraves de um 
bicocefalo burgues e ainda ridicularizada pela forma fisica grotesca que 
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trui<;:äo da burguesia. 
Ern segundo lugar, cria-se a atmosfera que envolve esta burguesia: 
uma atmosfera pesada, de sofrimento cheia de gritos e rumores. 
Ern terceiro lugar, surge 0 proletariado nas figuras dos telhadores: 
tambern eIes säo alvo  da destrui9äo.  Ern quarto lugar,  retoma-se a 
consubstanci~äo  da atmosfera que se toma ainda mais pesada e amea-
9adora: as mares sobem. A aliena9äo do homem e evidente no sintagma 
"segundo as notfcias". Dito de outro modo, 0 homem näo mais tem aces-
so direto a  realidade, sabe dela apenas dos jomais, fruto da Revolu9äo 
Industrial, isto e, tem um conhecimento da realidade de terceira mao. A 
natureza amea9adora que ja  destruiu 0 burgues com 0 vento, levando-Ihe 
o chapeu e a pr6pria identidade, tambern destr6i os proletärios que traba-
lham para os burgueses, telhando casas. Vale dizer, construindo refugios, 
lugares seguros, abrigos. Fica, portanto, patente nesta primeira estrofe 
que, no munde civilizado, näo ha lugares seguros para a humanidade. A 
natureza e ainda a mais forte, embora 0 homem tenha se esquecido e 
separado dela e dela tenha notfcias s6 atraves de intermediarios - os jor-
nais. 
Enquanto a primeira estrofe constitui uma prepara9äo, um pressa-
gio, um anuncio do que ainda esta por vir - uma visäo apocalfptica do 
futuro pr6ximo - a segunda estrofe presentifica e da forma a  catastrofe 
final: atempestade esta af, destr6i as obras dos homens, ou seja, liquida 
com a civiliza9äo industrial: os diques, as pontes, os trens, e traz consigo 
doen9a a que os homens säo vulneraveis. Esta imagem de destrui9ao e de 
caos tambern acha susten9äo na estrutura lingüfstica escolhida pelo poeta 
que faz questäo de utilizar uma sintaxe que abandona as leis gramaticais 
ao come9ar frases pelo objeto indireto ou por adjuntos adverbiais e ao 
näo respeitar a Umstellung que obriga 0  sujeito a vir depois do verbo 
sempre que este näo iniciar a ora9äo. Ao costurar as ora9öes de seu texto 
poetico atraves de conjun9öes coordenativas ou sirriplesmeste ao justap6-
las, confessa-nos estar apenas registrando fatos que esUio af visfveis para 
quem quiser ver. EIe niio esta imitindo sua opiniiio, niio estaexpressando 
nenhumjufzo de valor! E  0 que poderfamos chamar de despersonaliza9äo 
da poesia. 
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Essa imagem de caos esta igualmente presente na manipula9äo do 
prefixo "zer" no verbo "zerdrücken", pois acrescenta-Ihe a ideia de disso-
IU9äo, ou seja a ideia da ordern tomando-se caos. 0 adverbio "entzwei" 
empresta de modo enfatico essa mesma id6ia de despeda9ar, de tornar 
ca6tico 0 que esta arrumado. Mas que civiIiza9äo e esta? Trata-se da 
civiIiza9äo industrial caracterizada pelo crescimento das cidades e pelo 
esvaziamento do campo. Tudo 0 que os operarios constr6em e a burgue-
sia paga näo resiste a  destrui9iio levada a cabo peIa natureza revoIta. 
AfinaI, acidade nasce em cima do cadaver das arvores, da relva, dos 
animais silvestres, poIui e mata os rios e os mares. 
Ora a visäo do nosso poeta-profeta, uma fantasia composta de 
fragmentos do munde em vez da unidade do mundo, uma mistura do que 
e  heterogeneo, avisa-nos, ao nos aIhear do habituaI, de que se continuar-
mos nessa dire9äo, neste ritmo, seremos destrufdos peIa natureza que, no 
firn, e mais forte do que n6s. Ou seja, 0 homern, embora pretensioso e 
orguIhoso de seu saber, niio e nada no munde e, se quiser viver pacifica-
mente, deve dizer niio a  perspectiva desenvoIvimentista de urbaniza9äo 
tal corno existe, e cuItuar a natureza. Nesta epoca, ainda e visfveI 0 poder 
da natureza. 
Poderiamos dizer que este poema pertence a  Vanguarda Expressi-
onista, na medida em que expressa a ruptura entre 0 homem e a natureza. 
Seu cunho vanguardista tambem advem, corno diz Hugo Friedrich em sua 
Estrutura da lfrica moderna,  da  capacidade de ver no deserto da 
metr6pole näo s6 a decadencia do homem, mas tambem de pressentir 
uma beleza misteriosa, näo descoberta ate entäo [  ... } a possibilidade da 
poesia na civilizar;:äo comercializada e dominada pela tecnica (p.35). E 
a metropole sem plantas com suafealdade, seu asfalto, sua iluminar;:äo 
artificial, suas gargantas de pedra, suas culpas e solidöes no bulfcio 
dos homens. Signijica, alem disso,  a epoca da tecnica que trabalha 
com 0 vapor e a eletricidade e a do progresso (p.43). Diz Hugo Friedrich 
que Baudelaire, em aIguns momentos, definia 0 progresso corno "decai-
mento progressivo da alma, predomfnio progressivo da materia" ou corno 
"atrofia do espfrito". E  conhecida sua "aversäo infinita" peIos manifestos, 
peIos jomais, peIa "crescentemare de democraciaque tudo niveIa" (p.43). 
Trata-se em "Weitende" de uma poesia despersonaIizada,pelo menos no 
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pessoa emp{rica, como haviam pretendido os romanticos (p.36/37). 
Por outro lado, e possivel vislumbrar uma certa saudade do buco-
Iismo romantico e arcadico, de um retorno 11 Natureza que se expressa 
poeticamente pelo grito de alerta veiculado em imagens chocantes,de 
horror, de medo, que deveriam levar a  reflexao sobre 0 modo de conse-
guirum  mundo melhor. 
Passados 71 anos, isto e, em 1982 pegamos um livro de poemas 
de Sarah Kirsch e paramos para ler 0 seguinte poema: 
Sommerabend 
Auf schwarzen Weiden das Melkvieh 
suchet den Pferch aufund immer 
zur nämlichen Zeit. Der zufriedene Landmann 
sitzt auf dem Schemel am Rande des Wegs 
raucht eine Marlboro während die Milch 
wild in den gläsernen Leitungen strömt. 
Noite de veräo 
Par pfados negros 0 gado leiteiro 
procura 0  redil e sempre 
~ mesma hora. 0  lavrador satisfeito 
sentado no baßco a  beira da caminho 
fuma um Marlbora enquanto 0 leite 
COrTe selvagem pelos condutos vftreos. 
(Trad. Celeste H.M.Ribeiro de Sousa) 
"Sommerabend" ao contrario do poema de Jacob van Hoddis, 
cria, no come90, uma expectativa de tranquilidade no leitor. 0 sintagma 
"Sommerabend" (=noite de verao) por si s6 evoca tempo de ferias, 
c1ima agradavel, portanto, relaxamento, bem estar. Alem disso, outros 
textos se juntam a estas reminiscencias, entre os quais, eu nomeio 
Midsummer night's  dream  (Sonho de uma noite de verao)  de 
Shakespeare, pe9a em que 0 munda humane e 0 munda das fadas 
interagemjunto 11 natureza formando um todo coeso e harmonioso e 
onde 0 amor, apesar dos percal90s, se realiza. Tambern os poemas do 
romantico Eichendorff "Mondschein" (Luar) e "Abend" (Noite) vem a 
lembran9a, trazendo a atmosfera de magia da noite, onde 0 homem se en-
contra com aN  atureza e atinge a plenitude. 
A expectativa criada pelo tftulo e, portanto, a da paz, da tranqüili-
dade, do equilfbrio, da plenitude. A primeira Iinha do poema, porem, in-
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troduz uma primeira ruptura nesta atmosfera buc6lica: os prados, onde 0 
gado pasta, sao negros e nao verdejantes, corno oleitor trazido no emba-
10 da expectativa despertada pelo tflulo espera. Por que os prados serao 
negros? Um sinal da noite, dafaltade luz do sol? Um sinal dapolui9ao 
ambiental? Ou pelo contrario, uma maneira exagerada para expressar a 
pujan9a do verde do pasto gra9as aos adubos quimicos utilizados? De 
qualqller fOfma, ternos 0 firn do pasto poetico, do pasto buc6lico, da 
Europa. A segunda grande agressao 11 N atureza esta em marcha. 
o  mo~imento  do gado vem corroborar esta ultima asser9ao, intro-
duzindo uma segunda ruptura na expectativa do leitor. E  um gado auto-
matizado, nao faz mais as antigas cabriolices. E  um gado civilizado,jaesta 
condicionado a  rotina. Toda esta monotonia e  transmitida por uma unica 
ora9ao absoluta que se espraia por 3 versos sem rima. Esta ora9ao abso-
luta da a dimensao da paisagem campestre mon6tona. A segunda ora9ao 
configura uma outra imagem que se sobrepoe 11 primeira e da conta da 
vida do lavfador: e um homem satisfeito. Satisfeito nao porque esteja 
embevecido com a paisagem, corno faria um romantico, pois a paisagem 
es ta escura e nem se quer ha luar. 0  unico vocabulo que nos remete 11 
natllreza neste quadro e 0 adverbio "wild" (selvagem) que, no contexto, 
tambemja se encontra domado pela civiliza9ao trazida pela revolu9äo 
industrial em norne da higiene. 0 leite corre selvagem, mas dentro de 
tubos de vidro, isto e, sob 0 controIe absolute do homern. Neste passo, 
fica evidente a completa aliena9ao do homem em  rela9ao a  natureza. 0 
lavrador esta satisfeito, nao porque a paisagem natural 0 absorva mas, ao 
que tudo indica, porque sua situa9ao financeira e boa; a falta de dinheiro 
nao Ihe traz inquieta90es e eie tambern nao as tem de outra ordern. 
Ha, no entanto, outra imagem que se projeta deste quadro, prove-
niente da associa9ao que oleitor faz entre a leitura desta segunda ora9ao 
do poema e aquele outdoorfamosissimo e conhecidissimo em tode 0 
munda da propaganda do cigarro Marlboro. Este intertexto marca 0 po-
ema. Ora se analisarmos 0 texte de partida, ou seja, 0 da propagada, 
teremos 0 seguinte: 
A natureza realmente seI vagem, nao domada, corno pano de fundo 
e um cow-boy bonitao, saudavel, musculoso, capaz de sobreviver nesta 
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tura de büfalos ou cavalos selvagens sob sol caustico em longas cavalga-
das, livre das leis sociais. A paisagem natural serve, entäo por transferen-
cia, para atribuir a este homem pelo menos duas qualidades sonhadas por 
tode 0 ser humano: a for9a e a liberdade. Por associa9äo, 0 cigarro da 
propaganda absorve as qualidades da natureza sei vagem em que foi 
incrustrado e as transfere, porsua vez, aesse mesmo homern, de tal for-
ma que, mesmo longe da natureza sei vagem, basta 0 homem pör na boca 
um cigarro Marlboro que as qualidades da for9a e da liberdade lhe säo 
imediatamente conferidas. 
Se, porem, encaixarmos esta figura do cow-boy americano na 
moldura do poema, ocorre um processo de estranhamento e 0 resultado 
torna-se cömico ou mesmo patetico, provocando um sorriso do leitor. 
Näo existe mais natureza selvagem, mas uma natureza absolutamente 
mecanizada, artificial: a pastagern e plantada, adubada, comida por gado 
com hora certa para sair e entrar no redil. 0 leite e ordenhado por maqui-
nas. Disso apenas sobra 0 dinheiro e a ilusäo do lavrador que se acha um 
cow-boy americano porque fuma um Marlboro. 
Esta cena, ao mesmo tempo em que, num primeiro momento, nos 
faz sorrir, dado 0 seu deslocamento no poema, num segundo momento, 
deixa-nos aflitos com a mensagern que dai emana: um homem absoluta-
mente separado da natureza, näo consciente dela, alienado do munde que 
o cerca, ou seja, da destrui9äo da paisagem natural. Umhomem de com-
portamento heterodirigido - apreseIitando um conforrnismo que leva a 
crer que cada individuo se pauta pelo outro e isso Ihe basta. A destrui9äo 
da natureza, vale dizer do campo, e evidente e banal em plenos anos 80. 
Ora a ciencia sabe e propala que essa paisagem näo pode ser destruida 
sob pena de se destruirem emcadeia as estruturas que possibilitarn a vida 
na terra. 
Entäo, 0 poema encerra dentro de si a mesIIia tematica do poema 
expressionista: ambos figuram a civilizagäo corno algo negativo, corno si-
nönimo de aniquilamento humano. As tecnicas literarias usadas para 
configura-Ia assemelham-se em alguns momentos, diferem em outrOS.Tanto 
o poema de Sarah Kirsch quanto 0 de Jakob van Hoddis säo desperso-
nalizados, naquele sentido atraS mencionado: Näo Iui unidade de poesia 
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e pessoa empfrica. Ern ambos os poemas näo hii unidade de mundo, mas 
fragmentos de mundo justapostos ou superpostos. 0 poeta expressionista 
prefere a estrategia do choque amedrontador do leitor, langando mäo de 
imagens de firn de munde iminente. Sarah Kirsch prefere possibilitaruma 
vivencia, uma pre~entagäo do descompasso, entre a realidade e as ilu-
s6es, mobilizando oleitor atraves de uma linguagem cotidiana, e tambem 
banal, introduzindo-o num mundo ja sem esperanga. 0 eu poetico age 
corno um observador que "fotografa"a paisagem e expoe, depois, a ima-
gern para aprecia9äo do leitor. Esta estrategia pode ser interpretada corno 
uma forrna de colocar'a literatura aservi90 da denuncia da loucura embu-
tida no desenvolvimeino tecnol6gico que grassa pelo mundo. Na verda-
de, a loucura pressentida pelos expressionistas näo cessou. Na decada 
de 80, os escritores alemäes estäo atentos aos perigos da guerra-fria, ao 
acumulo de foguetes e ogivas nucleares, as armas quimicas, iIs bombas de 
neutrons.  Estäo atentos  as  catastrofesecol6gicas provocadas pela 
tecnologia mfope que näo ve que 0 envenenamento da natureza equivale 
ao envenenamento do pr6prio homern. Estäo atentos a substitui9äo da 
natureza por parques fabris cada vez maiores. Estäo atentos 11 manipula-
9ao dos cerebros humanos pelos meios de comunica9ao. 
A preocupa9äo com 0 meio-ambiente nos domfnios literarios e täo 
grande que, Ralph Schnell, ao fazer um balan90 da literatura alemä pro-
duzida nos anos 80, detecta um numero de obras suficiente para criar um 
espa90 tipol6gico chamado de "beschädigte Welt" (mundo degradado), 
onde se encaixam livros näo s6 de Sarah Kirsch, mas tambern de Michael 
Kruger, Guntram Vesper, Hans Magnus Enzensberger, Günter Kunert, 
Ulla Hahn, Peter Maiwald, Doris Runge e Oskar Pastior. 
Pelo que apresentamos, e possivel identificar na tematica da natu-
reza destruida pela civiliza9äo, montada por Sarah Kirsch em seu poema 
"Sommerabend" um eco da tematica da natureza revolta, runda amea9a-
dora da civiliza9ao aos tempos do Expressionismo, eco esse oriundo de 
poemas corno "Patrouille" de August Stramm e "Weitende" de Jakob van 
Hoddis, entre outros. Poderiamos ate dizer que, na verdade, trata-se de 
um eco que carrega outros ecos. E  que, por detras da poetiza9äo da 
cidade tecnicizada e do campo mecanizado, e possivel ainda perceber a 
saudade, mesmo a necessidade, do convivio com uma natureza idilica e 
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eIes profetizadas. Afinal, trata-se de destrui<;:öes que näo s6 acontecerarn 
corno continuarn ate hoje.  Os poetas da decada de  80 continuarn a 
denuncia-Ias tal corno fizeram seus colegas expressionistas, conferindo a 
literatura uma fun<;:äo social-dando, alias, a resposta a  grande questäo 
literaria colocada em 1981 durante um encontro de escritores da antiga 
RDA e da RFA conhecido corno Begegnung zur Friedensfärderung 
(Encontro para a paz) e realizado em Berlirn, justarnente para discutir a 
fun<;:äo da literatum e a tarefa dos escritores na sociedade. Perguntava-se 
se era tarefa da literatura influenciar a polftica. A resposta afinnativa veio 
embutida na profusäo e no sucesso, junto ao grande publico, de obras 
que questionarn 0 progresso tecnol6gico tal corno 0 conhecemos hoje. 
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PAUL CELAN: AEXPRESSAü DO INDIZlvEL 
IreneAron* 
Abstract: Tbe title "Paul Celan: Expression of tbe unspeakable" explains Celan's 
technique of showing the  erude reality  of the Third Reich with simple linguistic 
means, using traditionaltopoi ofthe lyric. Celan also questions the Gennan language 
after Auschwitz in his poem Todesjuge. 
Zusammenfassung:  Unter dem  Titel "Paul Celan:  Ausdruck des  Unsagbaren" 
wird gezeigt, wie Celan mit einfachen linguistischen Mitteln und den aus der lyrischen 
Tradition übernommenen Topoi die Realität des Bösen im Dritten Reich darstellt. 
Zugleich wird dadurch in seiner Todesjuge die deutsche Sprache nach Auschwitz 
in Frage gestellt. 
Palavras-chave:  Lirica p6s-45; Tradigäo e modernidade; T6cnica de  montagern. 
A discussäo politico-estetica na Alernanha do p6s-guerra e deter-
minada fundarnentalrnente por dois postulados ligados entre si e, ao rnes-
rno tempo, incompatfveis, ou seja, a necessidade e ate mesmo a exigencia 
da lembran<;:a das atrocidades do nazismo que näo deveriamjamais ser 
esquecidas ou varridas para debaixo do tapete, e uma incapacidade de 
uma transposi<;:äo estetica adequada para a recorda<;:äo desse mesrno 
passado, que ja apriori se considerava uma tarefa impossfvel de ser 
realizada artisticamente. 
A discussäo ocupou durante anos renornados pensadores alemaes, 
preocupados com a dificuldade alemä de repensar 0 passado. 0 povo 
lan<;:ou-se diligentemente, nurna tentativa de escapar 11 paralisia provocada 
pela lembran<;:a das atrocidades do regime nazista, a  tarefa da reconstru-
*  A autora e  professora doutora do Departamento de Letras Modernas, A.rea de Alemäo, 
da USP. 
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